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1.- CONTEXTUALIZAÇÃO 

Ao longo dos anos, os indicadores de desenvolvimento humano, incluindo indicadores de saúde, 
entre outros, reflectem as grandes diferenças existentes entre os países e dentro do mesmo país, 
das quais são reflexo estes exemplos1:  
 

• A expectativa de vida de uma criança varia muito dependendo de onde ela nasceu. No Japão 
ou na Suécia, pode esperar viver mais de 80 anos, no Brasil 72, na Índia 63 e em vários países 
Africanos menos de 50 anos. 

• Por exemplo, uma criança nascida em 2012, num país de alta renda, tem uma expectativa de 
vida de 75,8 anos, frente a de uma criança nascida num país de baixa renda (60,2 anos). Para 
as meninas, a diferença é ainda maior: A esperança de vida de uma mulher nascida num 
país de desenvolvimento humano alto é 18,9 anos maior que a de um país de 
desenvolvimento humano baixo (82 anos frente a 63,1 anos).  

• Além disso, o risco de uma criança morrer antes dos 5 anos é oito vezes maior na Região 
Africana, que na Região Europeia. 

• O mesmo acontece com o risco de uma mulher morrer durante a gravidez ou o parto, sendo 
de 1 por cada 17.400 mulheres na Suécia, e no Afeganistão é de 1 por cada 8 mulheres. 
 

Dentro do mesmo país, diferenças em relação a expectativa de vida são dramáticas e reflectem a 
situação do mundo. Por exemplo: 
 

• Uma criança nascida num determinado bairro de Glasgow (Escócia) é susceptível de 
viver 28 anos menos do que um nascido a apenas 13 km de distância. 

• Na Indonésia, a mortalidade materna é de três a quatro vezes maior entre os pobres 
do que entre os ricos. No Reino Unido, a mortalidade de adultos nos bairros mais 
pobres é 2,5 vezes a dos adultos dos bairros menos pobres. 

• A mortalidade entre as crianças nos bairros de lata de Nairóbi é 2,5 vezes maior que 
noutras partes da cidade. 

• Uma mãe boliviana sem educação tem uma probabilidade de morrer de 10%, 
enquanto uma mulher que tenha completado pelo menos o ensino secundário tem 
uma probabilidade de morte de 0,4%. 

• Se as taxas de mortalidade de brancos e afro-americanos fossem igualadas, nos 
Estados Unidos da América teriam sido evitadas 886.202 mortes entre os anos 1991 
e 2000 (Isto contrasta com 176.633 vidas salvas nos EUA por avanços médicos no 
mesmo período). 

 
É sabido que a biologia não explica os dados acima apresentados. Pelo contrário, as diferenças entre 
os países e dentro de um país, resultam do meio social em que as pessoas nascem, vivem, crescem, 
trabalham e envelhecem. 
 
A falta de saúde dos pobres, a gradiente social em saúde dentro dos países e as iniquidades em saúde 
marcantes entre países, é causada por uma distribuição desigual, a nível global e nacional, o poder, 
renda, bens e serviços, e a consequente injustiça que afectam as condições de vida da população de 
forma imediata e visível (acesso aos cuidados de saúde, educação, as condições de trabalho e de ócio, 
a vivenda, comunidades, vilas ou cidades), e a possibilidade de ter uma vida próspera. Esta 
distribuição desigual de experiências prejudiciais à saúde não é em nenhum sentido um fenômeno 
"natural", mas é o resultado da combinação inadequada de políticas e programas sociais deficientes, 
arranjos económicos injustos e gestão política insuficiente. 
 
A maior parte da carga de doenças - assim como as iniquidades em saúde, que existem em todos os 
países – é resultante das condições em que as pessoas nascem, vivem, crescem, trabalham e 
envelhecem. Esse conjunto de condições é chamado “determinantes sociais da saúde”, um termo que 
resume os determinantes sociais, económicos, políticos, culturais e ambientais da saúde (DSS). 

 
1 Informações tomada de diferentes publicações, entre elas: Relatórios anuais da OMS, PNUD, Banco 
Mundial  



 
Os DSS explicam a maior parte das iniquidades na saúde, ou seja, das diferenças injustas e evitáveis 
no estado das populações dentro de um país e entre os países. 
 
2.- OBJECTIVOS2  
 
 
Objectivos Gerais 
 
O presente curso tem como fim último contribuir para o fortalecimento do Sistema Nacional 
de Saúde em Moçambique, através de, entre outras, duas estratégias: 
 

• Sensibilizar aos actuais profissionais da saúde, activistas dos sectores sociais e futuros 
profissionais, da importância da identificação e reconhecimento das desigualdades e 
iniquidades sociais, particularmente as da saúde, vinculadas aos Determinantes Sociais da 
Saúde (DSS). 

• Melhorar os conhecimentos, atitudes e habilidades dos actuais profissionais da saúde, 
activistas dos sectores sociais, e futuros profissionais, na identificação dos DSS e estratégias 
para a sua minimização.  

 
 
Objectivos específicos 
 
Ao fim do curso, o participante será capaz de: 
 

• Apresentar a evolução histórica dos modelos explicativos dos processos de saúde e doença 
e da saúde pública. 

• Explicar o direito à saúde como um direito humano e estabelecer as relações práticas entre 
saúde e direitos humanos. 

• Descrever e analisar os fundamentos dos determinantes sociais de saúde (DSS), os diferentes 
níveis em que atuam e as suas inter-relações, com foco nos eixos de território, classe social 
e género 

• Rever os principais conceitos e definições de equidade/iniquidade, igualdade /desigualdade, 
nomeadamente nas desigualdades na saúde e analisar os possíveis factores determinantes. 

• Descrever a analisar as principais desigualdades de saúde em Moçambique e analisar os 
possíveis factores determinantes. 

• Conhecer as políticas e estratégias que permitem reduzir as desigualdades em saúde, assim 
como os esforços realizados na Região Africana e em Moçambique em relação aos principais 
DSS e redução das desigualdades. 

  
3. METODOLOGIA 

 
O foco do curso é teórico-prático, utilizando-se uma metodologia activo-participativa, baseada 
principalmente em métodos expositivos e interrogativos. 
 
Cada unidade temática é iniciada por um vídeo introdutório e explicativo dos aspectos-chave da 
mesma. A maior parte dos conteúdos temáticos é facilitada através de apresentações Power Point, 
que devem ser aprofundados com a leitura de textos selecionados (capítulos de textos, artigos de 
estudos, etc.), sempre que possível actualizados e adaptados ao nível dos formandos, assim como 
outros médios (vídeos, documentais, etc) e a realização de algumas actividades, que serão 
desenvolvidas no Manual Pedagógico do curso.  
 
Outro elemento-chave da metodologia é o fórum de debate. A finalidade do mesmo é, por um lado, 
permitir aos participantes esclarecer dúvidas quanto aos conteúdos que possam surgir, e 
principalmente partilhar ideias, interesses, duvidas, reflexões ou propostas entre os participantes, o 

 
2 Estes seriam os objetivos gerais do curso, no entanto cada UT terá os seus objetivos. Será a partir destes 
objectivos, principalmente para o curso Online, como o aluno conhecerá o que deve aprender, ou que espera 
aprender no fim de cada UT). 



que se entende pode favorecer a geração do sentimento de grupo-comunidade. Para incentivar estas 
interações, serão propostas algumas atividades ou questões que devem ser respondidas de forma 
colectiva e integral. 
 
4.- PÚBLICO-ALVO 
 
O curso é dirigido a: Membros da Aliança para a Saúde; activistas, dirigentes e técnicos/as de 
movimentos sociais e organizações da sociedade civil de diferentes áreas sociais e de saúde, como a 
defesa dos direitos humanos, os direitos das mulheres, o direito à saúde, ou o direito ambiental, 
Profissionais de saúde de várias categorias, particularmente aos directamente ligados a  prestaça o de 
CSP e gesta o de unidades de sau de do ní vel prima rio, nomeadamente em actividades de promoça o 
de sau de e prevença o de doenças, estudantes de cursos de saúde, a operar em Moçambique, ou outras 
pessoas que tenham um interesse específico e demonstrados nestas temáticas. 
 
O número máximo de participantes: 20 formandos. 
 
5.- CARGA HORÁRIA 
 
A duração do curso é de 55 horas teórico/práticas + 1 hora para a avaliação de cada Unidade 
Temática, perfazendo um total de dedicação total dos formandos de 60 horas. 
 
6.- RECURSOS/MEIOS AUXILIARES  
 
Os recursos que acompanham as unidades temáticas de ensino são: um vídeo explicativo e 

introdutório, diversas apresentações em PowerPoint, bibliografia básica e acessível, ou suportes em 

formato de texto, em geral, e também recursos em suporte audiovisual ou web, para exemplificar 

alguns temas. Além das interações no fórum e das actividades através deste canal e, finalmente, um 

Manual Pedagógico comúm que intregue todas as UT.  

 
7.- AVALIAÇÃO 
 
O acompanhamento e avaliação são considerados componentes estruturantes dos processos 
formativos, cuja finalidade prioritária é dupla: por um lado, identificar as necessidades formativas e 
expectativas dos formandos e analisar se as mesmas foram satisfeitas ao fim do processo. Por outro 
lado, validar os conhecimentos, capacidades e as aptidões adquiridas e/ou desenvolvidas pelos 
formandos ao longo da formação.  
 
A avaliação será um processo sistemático e continuo, organizado em três fases:  
 
7.1.-Avaliação inicial ou diagnóstica:  
 
Tendo em conta a diversidade do perfil de formação e profissional do grupo-alvo e os diferentes 
níveis de conhecimento das pessoas que irão participar nesta formação, prevê-se que as 
necessidades, expectativas e conhecimentos sobre os conteúdos das temáticas possam ser diferentes.  
Neste sentido, prevê-se realizar no primeiro dia do curso: 
 

• Uma breve entrevista estruturada (questionário), sobre as necessidades de formação e as 
expectativas em relação ao curso.  

• Pré-teste (perguntas múltiplas ou perguntas abertas) dos conhecimentos sobre os temas. 
 
7.2. Avaliação contínua (durante a formação): Permite diagnosticar a forma como o formando vai 
acompanhando o processo de formação-aprendizagem.  
 
Concretiza-se através de: 

• Avaliação quantitativa: No final de cada unidade temática, o formando realizará uma 
prova/teste que pode ser de escolha múltipla. 

• Avaliação qualitativa: Participação no fórum de debate, realização de actividades propostas, 
que podem ser perguntas abertas e participação nas sessões de webinar. 



 
7.3.- Avaliação final: 
 

• Uma breve entrevista estruturada (questionário) ou aberta no fórum, sobre a satisfação ou 
não das expectativas, o seu compromisso e participação em relação ao curso, assim como 
diversos elementos da organização do curso (docentes, materiais disponibilizados, tempo, 
acompanhamento e tutoria, funcionamento da plataforma, etc.),  

• Pós-teste (perguntas múltiplas ou perguntas abertas) dos conhecimentos sobre os temas, 
que pode se o mesmo que o inicial ou outro tipo de test. 

• 1 exercício final de redação em resposta a uma pergunta aberta.  
 
8.- CERTIFICAÇÃO3 
 
Após a conclusão do curso, caso o formando tenha cumprido com os requisitos previamente 
apresentado, poderá obter um certificado de participação ou de aprovação:  
 
Após a conclusão do curso, caso o formando tenha cumprido com os requisitos previamente 
apresentados, poderá obter um certificado de participação ou de aprovação: 
 

• Realizadas as atividades propostas e uma participação regular nos fóruns, correspondente 
a 80% do total da carga horária do curso, e quem tiver um valor de 5 ou superior (numa 
escala de 1 a 10), recebe o certificado de aprovação da Escola de Activismo em Saúde; 

• Se tiver uma nota inferior a o valor mínimo de 5, mas preencher os requisitos mínimos de 
participação, (realizadas as actividades propostas e uma participação regular nos fóruns, 
correspondente a 80% do total da carga horária do curso, a Escola de Activismo em Saúde 
entregará um certificado de participação. 

 

 
 
9.- EQUIPA DOCENTE 
 
O nível académico dos formadores/facilitadores de preferência deve ser de formação superior ou 
te cnico-profissional de ní vel me dio ou equivalente, em Ciências da Saúde ou Ciências Sociais, com 
experiência em ensino, especialmente em matérias relacionadas com a Saúde.  
 

 

 

 

 

 
3 5 (Suficiente), 6 (Bom), 7-8 (Muito Bom), 9-10 (Excelente). 

 



 

10.- PLANO TEMÁTICO DO CURSO DSS4.  

UNIDADE TEMÁTICA TEMA CONTEÚDOS  TOTAL HORAS   
Teórico/práticas 

UT0. - Propedêutico/ambientação: Filosofia do 
curso, objectivos e metodologias, avaliação inicial  

  2 (1 prática)  

UT1: Introdução a Saúde Pública: O processo de 
saúde- doença: das explicações mágico-religiosas à 
compreensão dos determinantes sociais da saúde 
(DSS). 
 

 
Conceitos básicos sobre os 
processos de saúde e 
doença  

 
- Evolução histórica dos modelos explicativos dos processos de 
saúde e doença e da saúde pública. Explicações mágico-
religiosas/versus explicações científicas. 
- Da saúde como ausência de doença à definição da OMS da Saúde 
como “um estado de completo bem-estar físico, mental e social e 
não somente ausência de afecções e doenças”. 

 

 

 

 

 

 

10 (4 práticas)  

A Saúde como Direito 
humano  

- Conceito de Direitos Humanos 
- Evolução histórica dos Direitos Humanos: A Declaração dos 
Direitos Humanos; A Declaração dos Direitos Económicos, 
Sociais e Culturais. 
- A saúde como um direito humano: relações práticas entre 
saúde e direitos humanos.  
- Os quatro critérios para entender a saúde como um direito 
humano: Disponibilidade, Acessibilidade, Aceitabilidade, 
Qualidade. 
- O enfoque de Saúde e Direitos Humanos da OMS 

Compromissos de 
Moçambique com o 
Direito à Saúde 

- Os compromissos Nacionais, Regionais e Internacionais.  
-Os relatórios de seguimento dos compromissos assinados, 
relacionados com o Direito à Saúde. 

 
4 Tal e como se pode observar no Plano, cada UT tem uma componente teórica e outra prática, na qual o formando realizará alguma actividades de consolidação, tais como estudos de caso, 

debates sobre certos temas, etc. 

 

 



UT2: As desigualdades Sociais  Igualdade e Desigualdade 
Social  

 - Base conceptual. 
- Significado de equidade/iniquidade e igualdade/desigualdade. 
Diferenças e semelhanças. 

 

 

10 (4 práticas) 

As desigualdades sociais e 
suas causas  

 - As desigualdades socais: Causas ou factores determinantes. 
- Níveis, tipos e medidas da desigualdade: Pobreza e 
desigualdade.  
- Desigualdades e desenvolvimento: Os objectivos de 
desenvolvimento.  

Principais desigualdades 
a nível mundial   

 - As principais desigualdades sociais a nível mundial. 
- As desigualdades de género: uma particular expressão das 
desigualdades sociais. 
- As principais desigualdades sociais na Região Africana: As 
desigualdades de género. 
- Principais desigualdades sociais em Moçambique.   

UT3: As desigualdades em Saúde Desigualdades de saúde: 
uma expressão relevante 
das desigualdades sociais.  

- Definição e características. 
- Causas ou factores determinantes das desigualdades em saúde.  
- Medidas da desigualdade em saúde. 
- Principais indicadores de saúde.  

 

 

 

10 (4 práticas) 
As desigualdades de 
saúde a nível mundial  

- As principais desigualdades em saúde a nível mundial.  
- Estatísticas sanitárias. As diferenças na mortalidade em função 
do nível de desenvolvimento económico (renda) dos países.  

As desigualdades em 
saúde em Moçambique. 

- O direito à saúde e o Sistema de Saúde em Moçambique. 
- Principais indicadores de desenvolvimento humano e de 
saúde em Moçambique. 
- Alguns eixos de desigualdades em saúde em 
Moçambique.  
- As desigualdades na saúde sexual e reprodutiva. A 
integração de diferentes dimensões de desigualdade.  
- As desigualdades nos cuidados de saúde em Moçambique: 
necessidades, acesso, barreiras e qualidade do atendimento. 

UT4: Os Determinantes Sociais da Saúde (DSS) Base conceptual dos DSS - Conceito de DSS.  
- Os Modelos explicativos dos DSS.  
- O modelo de Dahlgren e Whitehead (1990) 
- O modelo de Solar e Irwin (2005). 

 
 
 

13 (6 práticas)  



Eixos sociais dos DSS - Os Sistemas de Saúde.  
- O Território. 
- A classe social. 
- O Género.   

A Comissão sobre os 
Determinantes Sociais da 
Saúde 

- Origem, objetivos e membros da Comissão. 
- Relatórios e recomendações da Comissão sobre os DSS. 
“Corrigir as desigualdades numa geração: conseguir a equidade 
na saúde através da acção sobre os DSS” (2008) “Diminuindo 
diferencias: A prática das políticas sobre DSS” (2011). 
- Recomendações da Comissão. 

UT5. Intervenções sobre os determinantes sociais 
da saúde (DSS) e as desigualdades em saúde. 

Políticas e estratégias 
para reduzir as 
desigualdades em saúde a 
nível internacional: a 
intervenção sobre os DSS 

 - A importância de definir estratégias para intervir sobre os DSS.  
- A declaração de Adelaide sobre a Saúde em Todas as Políticas 
(STP). 
- A conferência Mundial sobre os DSS.  

 
 
 
 
 
 
 
 

10 (4 práticas) 

Estratégias para abordar 
os principais DSS e as 
desigualdades em saúde 
na Região Africana. 

- Estratégia Regional Africana do no sector da saúde e em 
sectores alheios à saúde: acções sectoriais. 
- Estratégia Regional para abordar os principais DSS na Região 
Africana. 
- Rede Regional da Equidade em Saúde na África Oriental e 
Austral (EQUINET). 

Políticas e estratégias 
para intervir sobre os DSS 
e reduzir as 
desigualdades em saúde 
em Moçambique. 

- A EQUINET em Moçambique. 
- Os planos estratégicos do sector da saúde e outras intervenções 
do sector da saúde e os DSS. (PESS 204-2019) 
- O Observatório Nacional de Saúde (ONS). 
-As organizações da sociedade civil na identificação e advocacia 
frente às inequidades em saúde e os DSS: A organização Medicus 
Mundi; A Aliança para a Saúde em Moçambique. 

Avaliações   5. Todas Práticas  
TOTAL    60 

 

 

 
 



11.-CRONOGRAMA DE ESTUDO 
 
 

 
Nº HORAS TEMAS SEMANAS 

  1 2 3 4 5 

0 Propedêutico/ambientação: Filosofia do curso, objectivos e metodologias      

1 Introdução a Saúde Pública      

2 As desigualdades Sociais       

3 As desigualdades em Saúde       

4 Os Determinantes Sociais da Saúde (DSS)      

5 Intervenções sobre os determinantes sociais da saúde (DSS) e as 
desigualdades em saúde. 

     

HORAS 

SEMANA 
 12 10 10 13 10 

6 Avaliação (5 horas: 1 por cada unidade)  1 1 1 1 1 

TOTAL DE 

HORAS: 60  
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